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			Nota sobre o símbolo na capa


			A peça de quebra-cabeça que aparece nesta capa não representa algo que falta. 


			Ela está aqui de forma consciente, não como símbolo de ausência, mas de presença.


			Como mulher autista e mãe de uma criança autista, escolhi ressignificá-la: não como enigma, mas como expressão da nossa existência – inteira, diversa e digna.


		




		

			Não temais! Muito mais valeis vós do que muitos passarinhos.


			(Mateus 10:31)


		




		

			Obrigado…


			Àquele que é poderoso para impedi-los de cair e para apresentá-los diante da sua glória sem mácula e com grande alegria, ao único Deus, nosso Salvador, sejam glória, majestade, poder e autoridade, mediante Jesus Cristo, nosso Senhor, antes de todos os tempos, agora e para todo o sempre! Amém (Judas 24, 25. NVI).


		




		

			À minha filha, Camille Menezes, pessoa autista: 

que sua alma seja livre, valorizando suas capacidades e sempre respeitando seus limites; a todos que se encontram dentro do Transtorno do Espectro Autista. Que o conhecimento gere empatia e que a empatia gere respeito; dedico a vocês a escrita deste livro.


		




		

			Apresentação


			Autismo e Fé é mais do que um relato de vida – é um convite corajoso à reflexão, ao acolhimento e à esperança. Neste livro sensível e impactante, a autora compartilha sua jornada como mulher autista, mãe de uma criança autista, cristã e educadora, enfrentando os desafios do diagnóstico tardio, da maternidade atípica, da dor emocional e da superação por meio da fé.


			Em uma narrativa íntima, escrita com amor e verdade, o leitor é conduzido por capítulos que falam de trauma, reencontro, cura e reconciliação – consigo mesma, com Deus e com o outro. Cada página revela que o autismo não é o fim, mas parte de uma identidade que precisa ser compreendida, respeitada e valorizada.


			Com uma linguagem acessível e envolvente, Autismo e Fé acolhe mães, pais, cuidadores, educadores e cristãos que se sentem sobrecarregados, cansados ou incompreendidos e principalmente pessoas autistas e neurodivergentes. É um testemunho real que une espiritualidade e neurodivergência sem romantizações, mas com a firme certeza de que Deus vê, acolhe.


			Se você está em busca de sentido, consolo ou apenas alguém que diga “eu também passei por isso”, este livro é para você. Uma leitura que fortalece, inspira e cura – como um abraço na alma.


		




		

			Prefácio


			Escrever o prefácio deste livro é uma grande honra, especialmente por se tratar da história de dores e de fé de uma amiga-irmã querida, que, como eu, carrega no corpo a singularidade de ser autista e, no espírito, uma fé pura e genuína.


			Meu coração se encheu de reverência ao longo de toda a leitura e confesso que, ao acompanhar Cámala em sua história de autismo e fé, foi impossível não me emocionar e conter as lágrimas.


			Pode parecer contraditório, mas o livro Autismo e Fé é um testemunho vivo de fragilidade e, ao mesmo tempo, de muita coragem, no qual a autora revela suas feridas e dores e como foi possível transformar traumas e perdas em ponte para alcançar a esperança e descobrir um Deus que acolhe, consola e restaura vidas. Como uma cortina que é removida e permite enxergar o que existe depois dela, a autora mostra a descoberta de um Deus que caminha conosco em meio ao sofrimento, que não nos julga e entende nossas dores sem que precisemos explicá-las.


			Cámala, de forma bela e suave, toca o coração do leitor quando revela o encontro de dois mundos que se sobrepõem: o mundo da neurodiversidade e o mundo da espiritualidade.


			Recomendo fortemente a leitura deste livro para aqueles que buscam uma perspectiva inspiradora sobre a vida com Deus e com o autismo.


			Tenho certeza de que o leitor percorrerá um caminho sagrado: o caminho do Autismo e da Fé.


			“Foi para que se manifestem nele as obras de Deus” (João 9:1-3).


			Com gratidão e amor,

Ademílcia Grana


			Autismo e Fé é um convite à reflexão, à empatia e ao amor incondicional. Neste livro, percorremos caminhos onde o autismo e a espiritualidade se encontram, revelando histórias, vivências e aprendizados que mostram como a fé pode ser um alicerce poderoso para famílias, cuidadores e pessoas no espectro. Com sensibilidade e profundidade, esta obra lança luz sobre a beleza da diversidade e a presença divina nos detalhes da jornada de vida da Cámala. 


			Fernando Dias


			Pastor da Igreja Batista Moriá em Rio Branco/AC, psicólogo clínico, 

pós-graduado em Casais e Famílias e em Liderança Cristã.
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			Autismo e Fé é uma leitura inspiradora que, a partir da experiência e da fé da autora, desperta reflexão, promove conscientização e incentiva a empatia sobre o tema. 


			Leideane Gama


			Pastora, vice-presidente da Igreja Batista Filadélfia no Acre, vice-presidente da Ameacre Mulher, graduanda em Psicologia.
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			Mais do que um livro com conceitos, receitas ou dicas, esta obra emociona por ser uma conversa leve, mas profunda e impactante sobre uma jornada de fé e autoconhecimento. Sim, meus amigos: a Verdade liberta! 


			Rauana Batalha Albuquerque Mendes


		




		





			Autista e mãe de uma menina autista chamada Amora. Técnica da Ufac. Cristã.
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			A você – pai, mãe, irmão, irmã, líder –, que se sente incompreendido no seu contexto, eu só quero dizer: Deus é maior do que qualquer diagnóstico, qualquer dor, qualquer silêncio. A sua identidade está em Cristo.


			Carmen Rangel


			Ministra da Igreja da Cidade em São José dos Campos, líder do ministério inclusão, gestora da ONG Casa Refrigério e mãe do autista Vitão.
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			Autismo e Fé não é apenas para cristãos, mas para todos que desejam se compreender e encontrar um caminho pessoal e espiritual. Uma leitura essencial para famílias e indispensável nas igrejas.


			Leonardo Fleming 


			Cristão, casado e pai, 2º Sargento PM Reformado, autor best-seller e palestrante. Diagnosticado autista na vida adulta.


			[image: ]


			Autismo e Fé é mais do que um relato pessoal – é um testemunho de coragem, acolhimento e esperança. Como médica, vejo diariamente o impacto do diagnóstico na vida das famílias. Esta obra lança luz sobre a importância de compreendermos o autismo para além da medicina, com empatia e espiritualidade. Um livro necessário para profissionais da saúde, educadores, líderes religiosos e todos que desejam acolher com propósito.


			Dr. Cholen Werklaenhg


			Neurologista, pediatra e neuropediatra em Cruzeiro do Sul e Rio Branco/AC e cristã.
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			Existe um mistério em Deus e muitos acreditam que o autismo é um mistério. Ao conhecer ambos, o mistério se desfaz. Que esse seja a primeira de muitas revelações e exposições as quais você se permita, Cámala. Pois Deus não tem vergonha de ti! 


			Mirza da Costa Lopes


			Mãe de autista, criadora do Projeto Mãepeutas do Acre com pós-graduação, 

lato sensu, em ABA/UFSCar.
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			Antes de começar a ler este livro, 

pare por um momento, reflita e registre: 







			

O que eu sei sobre autismo?


		




		

			Ao leitor


			Escrever este livro é como manter uma conversa profunda com um amigo de confiança. Tenho você em mente. Será que você também é autista como eu? Será que é uma mãe ou um pai que anseia acreditar que um dia seu filho ou filha passará por uma metamorfose, criará asas e realizará os seus mais altos voos? Será um educador? Um líder que compreende que nossa geração não conviveu com a deficiência como uma diversidade humana e que ainda temos muito a aprender sobre alteridade, empatia, respeito e generosidade? Quero acreditar que será um bom companheiro de jornada e que estaremos juntos, com a mente e o coração abertos para entender que Deus nos criou de forma singular. Que as áreas da minha personalidade, formação e aparência física foram pensadas antes mesmo de eu nascer. Eu mesma já me questionei várias vezes:


			– Deus, qual a vantagem de ser autista?


			– Por que nasci assim?


			– Por que eu sinto tanto todas as coisas?


			Em meio aos meus questionamentos, em uma palestra na minha igreja-família, ouvi uma amiga autista, companheira na luta anticapacitista e também cristã, falando sobre esses mesmos questionamentos. Ela afirmou que “isto aconteceu para que a obra de Deus se manifestasse na vida dela”. E aqui vale relembrar toda a história:


			Ao passar, Jesus viu um cego de nascença. Seus discípulos lhe perguntaram: “Mestre, quem pecou: este homem ou seus pais, para que ele nascesse cego?’ Jesus respondeu: ‘Nem ele nem seus pais pecaram, mas isto aconteceu para que a obra de Deus se manifestasse na vida dele” (Evangelho de João 9:1-3, NVI – Nova Versão Internacional).


			É provável que Cristo tenha ido, conforme seu costume, ao Monte das Oliveiras. No dia seguinte, que era sábado – João 9:14 – ele encontrou um homem, de acordo com as Escrituras, que havia nascido cego, sentado em algum lugar público e pedindo esmolas aos que passavam – João 9:8.


			Imagino os discípulos de Jesus fazendo vários questionamentos nos dias atuais: – Por que ele não está tomando remédios? – Senhor, isso deve ser obra de demônio! Vamos orar e jejuar? Quem de vocês já passou por uma situação assim, em que a mãe, o pai, a avó ou o avô, ou algum líder sem profundidade de conhecimento, tenha dito que isso poderia ser resolvido com oração e jejum? Não estou sendo cética! Eu creio que, assim como o Senhor Jesus decidiu curar uma pessoa nascida cega, Ele pode mudar toda a estrutura do nosso corpo, se assim Ele quiser, pois todo poder reside n’Ele.


			Cristo curou muitas pessoas cegas por doenças ou acidentes; aqui, ele curou um homem que nascera cego, e esse ato ficou registrado. Este homem não podia ver Cristo, mas Cristo o viu. E se conhecemos ou apreendemos alguma coisa sobre Cristo, é porque fomos conhecidos por Ele primeiro. Ele nos amou primeiro e, ainda em formação no ventre, já conhecia a mim e a você!


			Um importante ensinamento presente nessa passagem bíblica é que Cristo nos revela que situações que aparentam ser desastrosas não devem ser necessariamente interpretadas como uma punição específica para pecados. Quando perguntaram: “Mestre, quem pecou: este homem ou seus pais, para que ele nascesse cego?”, muitos questionavam se sua condição era, de fato, um castigo divino pelo que seus pais haviam cometido. É curioso notar que frequentemente mantemos essa mesma mentalidade de que tragédias ou calamidades são uma forma de retribuição direta de Deus por nossos erros.


			Acreditamos que Deus está nos castigando por algo que fizemos. Assim, essa dificuldade ou aquela experiência dolorosa é vista como o julgamento de Deus sobre nós por causa de algum erro. E se olhássemos para o que o próprio Cristo nos disse nesse texto das Escrituras: “isto aconteceu para que a obra de Deus se manifestasse na vida dele”? Eu creio que nascemos para manifestar Sua glória!


			Convido você, nas páginas seguintes, a encontrar minha casa, meus pais e irmãos, minha infância, adolescência, minha construção de fé, arrependimento e confissão. Convido a encontrar meu casamento, a maternidade autista e minha vida cotidiana. Minha oração é que este livro o ajude a deixar Deus usar sua agenda cheia de compromissos, sua casa, apartamento, quarto, quintal, suas crises e suas conquistas e torná-lo um cristão, autista e autêntico. Se isso acontecer, então minha oração já foi respondida.


		




		

			Capítulo I


			Quando Deus pensou em você


			Com quase cinco anos desde o início da pandemia de Covid-19, somos provocados a refletir sobre as profundas lições que essa experiência coletiva deixou em nossas vidas. As cicatrizes ainda estão visíveis, e as memórias dessa crise nos afetam de maneiras inesperadas. Quais aprendizados nos acompanham enquanto avançamos em nossa trajetória?


			Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) recebeu alerta dos primeiros casos de pneumonia “de origem desconhecida” na cidade de Wuhan, na China. Era o início do que se tornaria, no ano seguinte, a pandemia de Covid-19, causada por um novo tipo de coronavírus até então desconhecido.


			No dia 11 de março de 2020, a Covid-19 foi caracterizada pela OMS como uma pandemia, ou seja, uma doença que causa surtos simultâneos em vários países e regiões do mundo. No início de junho, o Brasil superou a marca de mil mortos por dia devido à Covid-19, ultrapassando o número de 31 mil óbitos pela doença.


			No dia 10 do mesmo mês em 2021, o Brasil se tornou líder na média diária de mortes. A velocidade da pandemia também chamou a atenção na época. Em fevereiro de 2021, iniciaram-se as investigações sobre a origem do novo coronavírus, e foi nesse cenário de caos mundial que recebi meu diagnóstico de autismo.


			Um mês antes, em fevereiro de 2021, quando a Covid-19 avançava implacavelmente, eu havia enfrentado um episódio de dengue – uma doença febril aguda, sistêmica, dinâmica, debilitante e autolimitada. Embora a maioria dos pacientes se recupere, uma parte deles pode evoluir para formas graves, incluindo o risco de óbito. É importante ressaltar que quase todos os óbitos por dengue são evitáveis, dependendo, na maioria das vezes, da qualidade da assistência prestada. Essa realidade me abalou profundamente, pois fui acometida pela Covid-19 pela segunda vez e precisei ser encaminhada para a UTI. Assim, um grande clamor se instaurou em minha família.


			Ali, em meio ao tumulto e à incerteza, Deus me concedeu uma nova oportunidade, um sopro de vida, enquanto muitos partiam, deixando-nos a lamentar. Sinto tristeza por aqueles que perderam os que amavam. Que a saudade envolva e traga conforto à dor. Na lembrança dos que se foram, que o carinho permaneça.


			Dor por perdas irreparáveis, sementes lançadas ao céu, de pessoas preciosas demais. Muitos questionamentos. Foi uma daquelas semanas em que nos indagamos: “Por que, Senhor?” Todos nós as temos. Tudo se acumula. Sentimo-nos impotentes diante do gigante que o mundo enfrentou. Isolamento. Tristeza. Ansiedade. Sobrevivi. Ao sétimo dia de antibióticos, saí daquele lugar de morte e muitos sentimentos se emaranhavam dentro de mim.


			Oração. Mais que um monólogo, um diálogo nas profundezas. Uma pergunta penetrou minha mente e insistia em se alojar no meu coração: “Senhor, como eu era quando, pela primeira vez, pensou em mim?” Como imaginou que minha vida seria e toda a minha existência? Silêncio. Não ouvi respostas, mas o silêncio já era uma resposta. Como um amigo que te dá a liberdade de falar o que quiser, até que você saiba o que realmente quer dizer. Fiquei imaginando como seria essa vida diante do caos que todos estávamos vivenciando.


			Os próximos meses foram difíceis, mas me permiti voltar às coisas básicas, reconhecendo a beleza que reside na simplicidade. Um novo despertar para a realidade. Realidade? Sim. Tudo o que vivenciamos não foi a realidade, mas um borrão da realidade distorcida. Mais silêncio.


			Confesso que, por muitas vezes, orar parecia uma ação abstrata, mas ela é uma disciplina espiritual que reflete essencialmente a nossa devoção a Deus. Naquela sala de oração, a sala da minha casa em que me encontrava cheia de questionamentos, um pensamento encheu a minha mente e o centro da minha conscientização: Cristo! O foco era o próprio Cristo. Propósito e poder em uma Pessoa. A razão de ser tudo o que eu deveria ser, quando, pela primeira vez, Ele pensou em mim, era Cristo e a comunhão com Ele.


			Ao término da oração, eu era uma pessoa totalmente diferente. Meu problema não era o caos, isolamento, depressão, ansiedade, horários e pressão do dia a dia. Eu era o problema! Eu havia saído do centro. Por algum tempo, eu estava vivendo uma vida pretensiosa, ouso dizer arrogante, inflexível demais para não perder o controle de tudo. Não era o caos, a frustração. Era eu!


			Essa com certeza não foi a primeira e nem será a última vez que eu passarei por situações desafiadoras. A diferença agora, depois da sala de oração, é que eu sei o que fazer. O próprio Cristo é a diferença! E eu não preciso esperar dias ou até mesmo horas para voltar para Ele. Posso recuperar o que eu sou quando o Senhor pensou em mim a primeira vez, neste instante. Perdão. Aceitação.


			Eu amo o livro e as cartas do apóstolo João. Para mim, elas possuem a medida completa do Amor. Se você perguntar a indicação de qual livro iniciar a leitura da Bíblia, eu diria: comece pelo evangelho de João e suas cartas. Por que o discípulo auto-intitulado “o mais amado” revela Cristo, cheio de amor:


			Estamos escrevendo a vocês a respeito da Palavra da vida, que existiu desde a criação do mundo. Nós a ouvimos e com os nossos próprios olhos a vimos. De fato, nós a vimos, e as nossas mãos tocaram nela (1 João 1 – NTLH – Nova Tradução na Linguagem de Hoje).


			A vida começou para João no momento em que ele conheceu Jesus Cristo, o Verbo encarnado, o Filho de Deus, e é isso que ele deseja aos seus amados amigos. O versículo acima demonstra a total segurança de alguém que aprendeu ao longo dos anos que Ele é real.


			Às vezes me pego pensando na personalidade de João; ora era o discípulo a quem “Jesus amava”, sensível ao Seu Mestre; ora era o “filho do trovão”. Imagino como a crucificação causou uma desesperança excruciante, substituindo a alegria da intimidade que eles desfrutavam.


			Não é de admirar que ele mesmo tenha ido ao túmulo verificar os rumores sobre a ressurreição:


			Domingo bem cedo, quando ainda estava escuro, Maria Madalena foi até o túmulo e viu que a pedra que tapava a entrada tinha sido tirada. Então foi correndo até o lugar onde estavam Simão Pedro e outro discípulo, aquele que Jesus amava, e disse: – Tiraram o Senhor Jesus do túmulo, e não sabemos onde o puseram! Então Pedro e o outro discípulo foram até o túmulo. Os dois saíram correndo juntos, mas o outro correu mais depressa do que Pedro e chegou primeiro. Ele se abaixou para olhar lá dentro e viu os lençóis de linho; porém não entrou no túmulo. Mas Pedro, que chegou logo depois, entrou. Ele também viu os lençóis colocados ali e a faixa que tinham posto em volta da cabeça de Jesus. A faixa não estava junto com os lençóis, mas estava enrolada ali ao lado. Aí o outro discípulo, que havia chegado primeiro, também entrou no túmulo. Ele viu e creu (Eles ainda não tinham entendido as Escrituras Sagradas, que dizem que era preciso que Jesus ressuscitasse.) (Evangelho de João 20:1-9 – NTLH).


			No Pentecostes1, um novo nível de relacionamento foi estabelecido quando o Senhor retornou na presença e poder do Espírito Santo. Cristo habitou nele e lhe dava forças. É claro que a vida de João não foi só flores! Houve provações, perseguições, tristezas e dores, mas João tinha a plena convicção de quem Cristo era:


			No começo aquele que é a Palavra já existia. Ele estava com Deus e era Deus. Desde o princípio, a Palavra estava com Deus. Por meio da Palavra, Deus fez todas as coisas, e nada do que existe foi feito sem ela. A Palavra era a fonte da vida, e essa vida trouxe a luz para todas as pessoas. A luz brilha na escuridão, e a escuridão não conseguiu apagá-la (Evangelho de João 1:1-5 – NTLH).


			Essa convicção o levou a transcender sua época cristã. Os cristãos da Igreja Primitiva, para os quais João escreveu, precisavam saber que nasceram em Cristo para enfrentar os desafios que vivenciavam: “Esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé!” Ele não deixou conselhos volúveis; ao contrário, afirmou aos cristãos que venceriam: “Tudo que é nascido de Deus vence o mundo” (1 João 5:4).


			A intimidade com Cristo é a inspiração e a motivação do nosso viver! É o que preciso hoje, e você?


			•O que acontece quando você está sem esperança? Como você reage?


			•Tudo começa e termina em Deus. Quais áreas de sua vida hoje precisam da Luz de Cristo?
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